
Aula 45 3 Ecologia da Paisagem e 
Planejamento de Corredores Ecológicos
Bem-vindos à Aula 45 do nosso Curso de Ecossistemas Brasileiros e Manejo! Hoje, vamos mergulhar em um tema 
fascinante e de extrema relevância para a conservação da biodiversidade: a Ecologia da Paisagem e o 
planejamento de corredores ecológicos. Se você já se perguntou como a natureza consegue "se reconectar" em 
meio a tantas áreas modificadas pelo homem, esta aula é para você.

Ao final desta jornada, você será capaz de compreender a estrutura de uma paisagem fragmentada, identificar a 
importância vital da conectividade para a saúde dos ecossistemas e, mais importante, entender como planejar e 
implementar estratégias eficazes para criar pontes de vida na natureza. Vamos explorar desde os conceitos 
fundamentais de matriz, mancha e corredor até a aplicação prática dessas ideias em diferentes escalas, sempre 
com um olhar atento às realidades e legislações brasileiras.

Nesta aula, faremos uma ponte com seus conhecimentos prévios sobre os biomas brasileiros e os desafios da 
fragmentação de habitats, temas que abordamos em módulos anteriores. Lembre-se de como a perda de grandes 
áreas naturais afeta as espécies. Agora, vamos descobrir como podemos mitigar esses impactos, criando 
caminhos para a vida selvagem e fortalecendo a resiliência dos nossos ecossistemas. Prepare-se para uma aula 
que une teoria e prática, mostrando como a ciência pode ser uma ferramenta poderosa para a conservação.



A Paisagem Fragmentada: Um Quebra-
Cabeça Ecológico
Imagine por um momento que você está sobrevoando uma vasta área do Brasil, como o interior de São Paulo ou 
partes do Cerrado. O que você veria? Provavelmente, um mosaico complexo de lavouras, pastagens, cidades e, 
aqui e ali, pequenos fragmentos de floresta ou vegetação nativa, como ilhas verdes em um mar de atividades 
humanas. Essa imagem, embora comum, revela um dos maiores desafios para a conservação da biodiversidade: a 
fragmentação de habitats.

Essa fragmentação não é apenas uma questão estética; ela tem profundas implicações ecológicas. 
Quando um grande bloco de floresta é dividido em pedaços menores e isolados, as espécies que ali 
vivem ficam confinadas, com dificuldade de se deslocar, encontrar parceiros para reprodução ou acessar 
recursos essenciais.

É como se a natureza fosse um grande quebra-cabeça, e nós, sem querer, espalhamos suas peças, tornando difícil 
para elas se conectarem novamente.

É nesse cenário que a Ecologia da Paisagem surge como uma disciplina fundamental. Ela nos oferece as 
ferramentas para entender como a disposição espacial dos ecossistemas 3 ou seja, como as diferentes "peças" do 
quebra-cabeça estão arranjadas no espaço 3 afeta os processos ecológicos e a biodiversidade. Não se trata 
apenas de estudar um fragmento isolado, mas de analisar a interação entre todos os elementos da paisagem, 
incluindo as áreas naturais e as modificadas pelo homem.



Os Pilares da Paisagem: Matriz, Mancha e 
Corredor
Para compreender a Ecologia da Paisagem, precisamos de um vocabulário específico que nos ajude a descrever 
essa complexa tapeçaria ambiental. Pense na paisagem como um grande tabuleiro de jogo, onde cada elemento 
tem uma função e uma relação com os demais. Os três conceitos-chave que nos guiam são: matriz, mancha e 
corredor.

Matriz
O "pano de fundo" 
predominante da paisagem, a 
área mais extensa e contínua 
que cerca e influencia os outros 
elementos. Pode ser uma vasta 
área agrícola, uma floresta 
secundária ou até mesmo uma 
área urbana.

Manchas
Os elementos distintos e 
descontínuos que se destacam 
na matriz, como fragmentos de 
floresta nativa, lagos ou áreas 
de vegetação restaurada. São as 
"ilhas" de biodiversidade.

Corredores
As "pontes" ou "estradas" que 
conectam essas manchas, 
permitindo o movimento de 
espécies e o fluxo de processos 
ecológicos. São faixas de 
vegetação que servem como 
elos vitais.

Entender a dinâmica entre esses três componentes é o primeiro passo para planejar intervenções eficazes na 
paisagem.



Detalhando a Matriz: O Cenário 
Predominante
A matriz é muito mais do que um simples espaço vazio entre os fragmentos de habitat; ela é um componente ativo 
e influente na dinâmica da paisagem. Imagine a matriz como o "chão" onde tudo acontece, o ambiente que envolve 
e molda a vida nas manchas. No Brasil, a matriz frequentemente é composta por grandes extensões de 
monoculturas, pastagens ou áreas urbanizadas, como podemos observar em dados do IBGE e MapBiomas sobre 
uso e cobertura do solo.

Matriz Hostil

Lavoura intensiva com agrotóxicos

Barreira intransponível para espécies

Impede movimento entre manchas

Intensifica efeitos de borda

Matriz Amigável

Sistema agroflorestal

Pastagem com árvores isoladas

Oferece conectividade parcial

Permite uso de recursos

A influência da matriz se estende até o interior das manchas, especialmente nas suas bordas. Uma matriz 
de baixa qualidade pode intensificar os efeitos de borda, como a entrada de ventos secos, luz solar 
excessiva ou espécies invasoras, degradando a qualidade do habitat nas margens dos fragmentos.

Compreender a matriz é, portanto, essencial para qualquer estratégia de conservação, pois ela determina em 
grande parte o sucesso ou fracasso das manchas e corredores.



As Manchas: Ilhas de Vida na Paisagem
As manchas são os remanescentes de habitat natural que resistem na paisagem fragmentada, funcionando como 
verdadeiras "ilhas" de biodiversidade. No contexto brasileiro, essas manchas podem ser fragmentos de Mata 
Atlântica, capões de Cerrado ou pequenos trechos de floresta amazônica cercados por áreas de uso antrópico. A 
importância dessas manchas é imensa, pois elas abrigam as populações de espécies que ainda persistem na 
região.

01

Tamanho Importa
Manchas maiores geralmente 
suportam populações mais robustas 
e diversas, pois oferecem mais 
recursos e uma maior variedade de 
micro-habitats.

02

Forma é Crucial
Manchas mais compactas e com 
menos bordas tendem a ser mais 
resilientes aos efeitos negativos da 
matriz circundante.

03

Isolamento é Perigoso
O isolamento pode levar à perda de 
espécies, à diminuição da 
diversidade genética e, em casos 
extremos, à extinção local.

A ecologia das manchas é complexa. Dentro delas, ocorrem interações ecológicas, ciclos de nutrientes e fluxos de 
energia, assim como em ecossistemas maiores. No entanto, o isolamento pode levar à perda de espécies, à 
diminuição da diversidade genética e, em casos extremos, à extinção local. É por isso que, embora as manchas 
sejam cruciais, sua existência isolada não é suficiente para garantir a conservação a longo prazo da 
biodiversidade.



Corredores Ecológicos: Pontes para a Vida
Se as manchas são as ilhas de vida, os corredores ecológicos são as pontes que as conectam, permitindo que a 
vida flua entre elas. A ideia é simples, mas poderosa: criar faixas de vegetação que sirvam como rotas seguras 
para o deslocamento de animais, a dispersão de sementes e o intercâmbio genético entre populações isoladas. 
Sem essas conexões, as manchas se tornam armadilhas ecológicas, onde as populações definham lentamente.

Pense em um corredor ecológico como uma "rodovia verde" para a fauna e flora. Assim como uma rodovia 
permite que as pessoas se desloquem entre cidades, um corredor permite que um animal, como uma onça-
pintada ou um mico-leão-dourado, se mova de um fragmento de floresta para outro em busca de alimento, 
abrigo ou parceiros.

Para as plantas, os corredores facilitam a dispersão de pólen e sementes, mantendo a diversidade genética.

Largura
Corredores mais largos oferecem mais 
segurança e recursos para as espécies

Comprimento
Distâncias menores facilitam o deslocamento das 
espécies

Qualidade da Vegetação
Vegetação nativa e bem estruturada é 
fundamental

Perturbação Humana
Menor interferência antrópica aumenta a eficácia

O planejamento e a implementação de corredores ecológicos são, portanto, estratégias essenciais para mitigar os 
impactos da fragmentação e promover a conservação em paisagens modificadas.



A Vital Conectividade: Por Que Ela Importa 
Tanto?
A importância da conectividade na paisagem vai muito além de simplesmente permitir que os animais se movam. 
Ela é a chave para a saúde e a resiliência dos ecossistemas, atuando em níveis que afetam a própria sobrevivência 
das espécies a longo prazo. Quando as populações ficam isoladas em manchas, elas se tornam vulneráveis a uma 
série de problemas que podem levar à sua extinção local.

Um dos impactos mais críticos do isolamento é a redução do fluxo gênico. Imagine uma pequena 
população de uma espécie em um fragmento de floresta. Se não houver troca de indivíduos com outras 
populações, a diversidade genética dessa população diminui ao longo do tempo.

Isso é como ter uma família que só se casa entre primos próximos: a cada geração, a chance de problemas 
genéticos aumenta, tornando a população mais suscetível a doenças e menos capaz de se adaptar a mudanças 
ambientais.

A conectividade, ao permitir o fluxo gênico, garante que as populações mantenham sua diversidade genética, 
tornando-as mais robustas e capazes de persistir frente a desafios como doenças, eventos climáticos extremos ou 
a pressão antrópica. Além disso, ela facilita a recolonização de áreas onde uma população foi extinta localmente e 
permite que as espécies se desloquem em resposta a mudanças sazonais ou climáticas. Sem conectividade, a 
persistência de populações saudáveis e viáveis se torna uma miragem.



Conectividade e Resiliência Climática: Uma 
Solução Baseada na Natureza
A discussão sobre conectividade ganha ainda mais relevância quando a contextualizamos com as mudanças 
climáticas. À medida que o clima global se altera, muitas espécies precisarão migrar para novas áreas com 
condições mais favoráveis para sobreviver. Sem corredores ecológicos, esse movimento se torna impossível, 
condenando populações inteiras ao desaparecimento. A conectividade, portanto, não é apenas uma estratégia de 
conservação, mas uma ferramenta vital de adaptação.

Soluções Baseadas na 
Natureza
Os corredores ecológicos são um 
exemplo clássico de Soluções 
Baseadas na Natureza (SbN). As 
SbN são ações que visam proteger, 
gerenciar de forma sustentável e 
restaurar ecossistemas, abordando 
desafios sociais de forma eficaz e 
adaptativa.

Restauração Ecológica
A implementação de corredores, 
muitas vezes, envolve a 
restauração ecológica de áreas 
degradadas, transformando 
pastagens ou lavouras abandonadas 
em faixas de vegetação nativa.

Benefícios Múltiplos
Essa restauração não só cria o 
caminho para as espécies, mas 
também sequestra carbono da 
atmosfera, melhora a qualidade do 
solo e da água, e pode até gerar 
oportunidades de bioeconomia para 
comunidades locais.

É uma abordagem multifacetada que alinha conservação com desenvolvimento sustentável, um foco crescente nas 
políticas ambientais de 2025.



Planejamento de Corredores: Onde 
Começar?
Planejar um corredor ecológico não é uma tarefa simples; exige uma abordagem sistemática e baseada em dados. 
O primeiro passo é um diagnóstico detalhado da paisagem, que envolve a coleta e análise de informações sobre o 
uso e cobertura do solo, a localização dos fragmentos de habitat, a presença de barreiras (como estradas e 
cidades) e a distribuição das espécies-alvo. Ferramentas de geoprocessamento, como os Sistemas de Informação 
Geográfica (SIG), são indispensáveis nesse estágio.

Diagnóstico
Dados de satélite, como os 
disponibilizados por plataformas 
como o MapBiomas, são cruciais 
para mapear a fragmentação e 
identificar áreas potenciais.

Modelagem
Com base nesse diagnóstico, os 
especialistas podem identificar as 
áreas prioritárias para a 
intervenção através da 
modelagem de cenários.

Otimização
O objetivo é maximizar a 
conectividade com o menor custo 
e o maior benefício ecológico 
possível, transformando a teoria 
em um plano de ação concreto.

O MapBiomas, por exemplo, oferece séries históricas de uso e cobertura do solo no Brasil, permitindo visualizar a 
dinâmica da paisagem ao longo do tempo e identificar onde a conectividade foi perdida ou onde ainda existem 
remanescentes importantes.



Escalas de Planejamento: Do Local ao 
Regional
Os corredores ecológicos não são todos iguais; eles podem ser planejados e implementados em diversas escalas, 
dependendo dos objetivos de conservação e das características da paisagem. Entender essa variação de escala é 
fundamental para a eficácia das ações, pois um corredor local terá um impacto diferente de um corredor regional 
ou nacional.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Local Conecta fragmentos 
próximos, dentro de 
fazendas

APPs, Reservas Legais, 
pequenos 
remanescentes

Restauração de mata 
ciliar em uma 
propriedade rural

Regional Conecta grandes UCs e 
áreas protegidas

Planejamento territorial, 
bacias hidrográficas

Corredor Ecológico da 
Serra do Mar (Mata 
Atlântica)

Nacional Integra biomas e 
grandes sistemas

Políticas públicas de 
conservação

Corredor Ecológico do 
Araguaia (ligando 
Cerrado e Amazônia)

Em uma escala local, podemos pensar em corredores que conectam pequenos fragmentos de vegetação dentro 
de uma propriedade rural ou entre áreas urbanas. Um exemplo prático seria a restauração da vegetação ciliar ao 
longo de um rio, que, além de proteger a qualidade da água, atua como um corredor para a fauna e flora local, 
conectando as Áreas de Preservação Permanente (APPs) exigidas pelo Código Florestal (Lei nº 12.651/2012).

Já em uma escala regional ou nacional, os corredores podem abranger centenas ou milhares de quilômetros 
quadrados, conectando grandes Unidades de Conservação (UCs) e outras áreas protegidas. O Sistema Nacional 
de Unidades de Conservação (SNUC - Lei nº 9.985/2000) prevê a criação de corredores ecológicos como uma 
estratégia para fortalecer a rede de UCs. Um exemplo notável é o Corredor Ecológico da Serra do Mar, que busca 
conectar remanescentes da Mata Atlântica ao longo da costa brasileira, um projeto de enorme complexidade e 
importância.



Implementação de Corredores: Desafios e 
Estratégias
Uma vez planejado, o corredor ecológico precisa sair do papel e se tornar realidade, o que frequentemente envolve 
desafios significativos. A implementação pode exigir a aquisição de terras, a negociação com proprietários rurais, 
a mobilização de recursos financeiros e, crucialmente, a restauração ecológica de áreas degradadas. É um 
processo que demanda paciência, investimento e colaboração de múltiplos atores.

Restauração Ecológica
Plantar mudas de espécies 
nativas, promover a 
regeneração natural, controlar 
espécies invasoras e, em alguns 
casos, até mesmo remover 
barreiras físicas.

Pagamentos por 
Serviços Ambientais
Programas de PSA podem 
incentivar proprietários rurais a 
restaurar e manter áreas de 
corredores em suas terras.

Ciência Cidadã
O engajamento de comunidades 
locais no monitoramento e 
plantio fortalece a 
implementação e a 
sustentabilidade dos projetos.

A restauração ecológica é a espinha dorsal da implementação de muitos corredores. Isso significa plantar mudas 
de espécies nativas, promover a regeneração natural, controlar espécies invasoras e, em alguns casos, até mesmo 
remover barreiras físicas. As técnicas variam desde o plantio direto de mudas até a semeadura de "muvucas" 
(misturas de sementes de diversas espécies), buscando recriar a estrutura e a função do ecossistema original.

A colaboração entre governos, ONGs, setor privado e comunidades é a chave para o sucesso a longo prazo.



O Papel da Legislação e da Ciência Cidadã
A legislação ambiental brasileira desempenha um papel fundamental no planejamento e na implementação de 
corredores ecológicos. O Código Florestal (Lei nº 12.651/2012), por exemplo, estabelece as Áreas de Preservação 
Permanente (APPs) ao longo de rios e em topos de morro, e a Reserva Legal (RL) em propriedades rurais. Essas 
áreas, quando restauradas e conectadas, podem funcionar como corredores naturais, contribuindo 
significativamente para a conectividade da paisagem.

Marco Legal

Código Florestal (Lei nº 12.651/2012) - APPs e 
Reserva Legal

SNUC (Lei nº 9.985/2000) - Corredores entre UCs

Arcabouço legal para criação e gestão

Desafios na fiscalização e implementação

Ciência Cidadã

Envolvimento da sociedade na coleta de dados

Monitoramento participativo

Plataformas como iNaturalist

Dados sobre presença e movimento da fauna

Além disso, o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC - Lei nº 9.985/2000) prevê a criação de 
corredores ecológicos para conectar Unidades de Conservação, fortalecendo a proteção da biodiversidade em 
larga escala. A legislação oferece o arcabouço legal para a criação e gestão desses corredores, embora a 
fiscalização e a implementação efetiva ainda sejam grandes desafios, como mostram os dados de desmatamento 
do MMA.

Paralelamente à legislação, a Ciência Cidadã e o Monitoramento Participativo emergem como ferramentas 
poderosas. Ao envolver a sociedade na coleta de dados e no monitoramento ambiental, é possível identificar áreas 
prioritárias para corredores, avaliar a eficácia das ações de restauração e até mesmo detectar ameaças. 
Plataformas como o iNaturalist, onde cidadãos registram observações de espécies, podem gerar dados valiosos 
sobre a presença e o movimento da fauna, auxiliando no planejamento e na gestão dos corredores.



Estudos de Caso Brasileiros: Corredores em 
Ação
Para ilustrar a aplicação prática dos conceitos que vimos, vamos analisar alguns exemplos de corredores 
ecológicos no Brasil, que demonstram tanto o potencial quanto os desafios dessas iniciativas.

Corredor do Mico-Leão-Dourado
Um dos casos mais emblemáticos é o Corredor 
Ecológico do Mico-Leão-Dourado, na Mata Atlântica do 
Rio de Janeiro. Essa espécie, que já esteve à beira da 
extinção, é um símbolo da fragmentação e da 
necessidade de conectividade. O projeto envolve a 
restauração de áreas degradadas para conectar os 
pequenos fragmentos de floresta onde os micos-leões-
dourados vivem, permitindo o fluxo gênico e o aumento 
da população.

Corredor Ecológico do Araguaia
Outro exemplo de grande escala é o Corredor 
Ecológico do Araguaia, que busca conectar áreas de 
Cerrado e Amazônia nos estados de Mato Grosso e 
Pará. Este projeto ambicioso visa restaurar a 
conectividade em uma região sob intensa pressão 
agrícola, criando um mosaico de áreas protegidas e 
propriedades rurais com manejo sustentável.

É um trabalho contínuo que envolve pesquisa, restauração e educação ambiental. A iniciativa é crucial para 
espécies de grande porte, como onças-pintadas e antas, que necessitam de vastos territórios para sobreviver.

Esses estudos de caso mostram que, embora complexos, os corredores ecológicos são uma estratégia viável e 
essencial para a conservação da biodiversidade em um país megadiverso como o Brasil, onde a pressão sobre os 
ecossistemas é constante. Eles representam a esperança de um futuro onde a natureza e as atividades humanas 
possam coexistir de forma mais harmoniosa.



Monitoramento e Adaptação: A Dinâmica 
dos Corredores
A criação de um corredor ecológico não termina com o plantio das últimas mudas. Na verdade, é apenas o começo 
de um processo dinâmico que exige monitoramento contínuo e adaptação. Assim como uma estrada precisa de 
manutenção, um corredor ecológico precisa ser acompanhado para garantir que ele esteja cumprindo sua função 
de conectar as manchas e permitir o fluxo de vida.

Além disso, é fundamental monitorar a qualidade da vegetação do corredor, a presença de espécies invasoras e a 
pressão antrópica. Com base nos dados coletados, os gestores podem identificar problemas e ajustar as 
estratégias de manejo. Talvez seja necessário realizar novos plantios, controlar invasoras ou implementar medidas 
para reduzir o impacto humano. Essa capacidade de adaptação é o que garante a eficácia dos corredores a longo 
prazo, transformando-os em soluções resilientes para a conservação.

Monitoramento da Fauna
Armadilhas fotográficas são 

ferramentas valiosas para 
registrar a passagem de animais, 

indicando se o corredor está 
sendo utilizado.

Análises Genéticas
Análises genéticas de populações 
podem confirmar se o fluxo 
gênico está realmente ocorrendo, 
mostrando se há troca de material 
genético entre as manchas 
conectadas.

Qualidade da Vegetação
É fundamental monitorar a 
qualidade da vegetação do 
corredor, a presença de espécies 
invasoras e a pressão antrópica.

Adaptação
Com base nos dados coletados, 

os gestores podem identificar 
problemas e ajustar as estratégias 

de manejo.



Consolidação: Tecendo a Rede da Vida
Chegamos ao final de nossa aula sobre Ecologia da Paisagem e Corredores Ecológicos. Vimos que a fragmentação 
de habitats é uma realidade desafiadora para a biodiversidade brasileira, mas que a ciência nos oferece 
ferramentas poderosas para mitigar seus impactos. Compreendemos que a paisagem é um mosaico complexo de 
matriz, manchas e corredores, e que a conectividade é a força vital que permite o fluxo gênico e a persistência das 
populações.

Exploramos como o planejamento de corredores, em diferentes escalas e com o apoio da legislação ambiental e da 
ciência cidadã, pode criar pontes de vida, fortalecendo a resiliência dos ecossistemas frente às mudanças 
climáticas e à pressão humana. Os exemplos brasileiros nos mostraram que, com esforço e colaboração, é possível 
restaurar e reconectar a natureza, garantindo um futuro mais promissor para a nossa megadiversidade.

Em prática:

Ao observar uma paisagem, tente identificar a matriz, as manchas e os potenciais corredores.

Pense em como a conectividade pode ser melhorada em sua região, mesmo em pequena escala (ex: 
jardins, arborização urbana).

Considere o papel da legislação ambiental (Código Florestal, SNUC) na proteção e criação de 
corredores.

Explore plataformas como o MapBiomas para visualizar a fragmentação e as oportunidades de 
conectividade.

Autoavaliação

Qual dos seguintes conceitos descreve a área predominante e contínua de uma paisagem, que envolve e 
influencia os outros elementos? a) Mancha b) Corredor c) Matriz d) Fragmento

1.

A principal função dos corredores ecológicos, em relação ao fluxo gênico e à persistência de populações, é: a) 
Aumentar a competição entre espécies. b) Impedir a dispersão de sementes. c) Facilitar o movimento de 
indivíduos e a troca genética. d) Reduzir a diversidade de habitats.

2.

Qual legislação brasileira estabelece as Áreas de Preservação Permanente (APPs) e a Reserva Legal (RL), que 
podem atuar como elementos importantes na conectividade da paisagem? a) Lei da Mata Atlântica b) Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) c) Código Florestal d) Política Nacional do Meio Ambiente

3.

Corredores ecológicos são considerados um exemplo de Soluções Baseadas na Natureza (SbN) porque: a) São 
construídos exclusivamente com materiais artificiais. b) Dependem apenas da ação governamental, sem 
participação da comunidade. c) Utilizam a proteção e restauração de ecossistemas para abordar desafios 
sociais e ambientais. d) Não possuem relação com a adaptação às mudanças climáticas.

4.

Explique, em suas palavras, a importância da conectividade para a resiliência dos ecossistemas frente às 
mudanças climáticas. (Resposta esperada: 3-5 linhas)

5.



Gabarito

Questão 1
c) Matriz

Questão 2
c) Facilitar o movimento de indivíduos e a troca 
genética.

Questão 3
c) Código Florestal

Questão 4
c) Utilizam a proteção e restauração de 
ecossistemas para abordar desafios sociais e 
ambientais.

Questão 5 - Resposta Esperada:

A conectividade é crucial para a resiliência dos ecossistemas frente às mudanças climáticas porque permite 
que as espécies se desloquem para novas áreas com condições climáticas mais adequadas. Sem corredores 
ecológicos, as populações ficariam isoladas em seus habitats atuais, incapazes de migrar, o que as tornaria 
mais vulneráveis à extinção local devido às alterações de temperatura, regime de chuvas e outros fatores 
climáticos.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula:

Na Aula 46, daremos continuidade aos temas de manejo e resiliência, explorando o Manejo Integrado do 
Fogo. Veremos como o fogo, um elemento natural em muitos biomas brasileiros, pode ser gerenciado 
para a conservação e como ele se relaciona com a manutenção da paisagem.

Recursos Adicionais

MapBiomas
Para visualizar a dinâmica do 
uso e cobertura da terra no 
Brasil e identificar áreas de 
fragmentação.

ICMBio - Corredores 
Ecológicos
Para conhecer os projetos de 
corredores implementados no 
Brasil.

Artigos Científicos
Para aprofundar nos modelos e 
teorias da Ecologia da 
Paisagem.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


